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PORTARIA Nº 851, DE 3 DE MAIO DE 2012

Habilita Municípios, Estados e o Distrito Federal a receberem recursos federais destinados à aquisição de equipamentos e material permanente para estabelecimentos de saúde.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e
Considerando a Portaria nº 204/GM/MS, de 29 de janeiro de 2007, com as suas alterações e os acréscimos estabelecidos pela Portaria nº 837/GM/MS, de 23 de abril de 2009; e
Considerando a Portaria nº 2.198/GM/MS, de 17 de setembro de 2009, que dispõe sobre a transferência fundo a fundo de recursos federais a Estados, Distrito Federal e Municípios, destinados à aquisição de

equipamentos e material permanente para o Programa de Atenção Básica de Saúde, da Assistência Ambulatorial e Hospitalar Especializada e da Segurança Transfusional e Qualidade do Sangue e Hemoderivados,
resolve:

Art. 1º Ficam habilitados os Municípios, Estados e o Distrito Federal descritos no Anexo a esta Portaria, a receberem os recursos federais destinados à aquisição de equipamentos e material permanente para
estabelecimentos de saúde.

Art. 2º O Fundo Nacional de Saúde adotará as medidas necessárias à transferência dos recursos financeiros em parcela única, na modalidade fundo a fundo, para os Fundos de Saúde Estaduais, Municipais
e do Distrito Federal, após serem atendidas as condições previstas no art. 4º da Portaria nº 2.198/GM/MS, de 17 de setembro de 2009.

Art. 3º Os recursos orçamentários, de que trata esta Portaria, farão parte do Bloco de Investimentos na Rede de Serviços de Saúde, e correrão por conta do orçamento do Ministério da Saúde, onerando os
seguintes Programas de Trabalho:

I - 10.302.2015.8535 - Estruturação de Unidades de Atenção de Média e Alta Complexidade Ambulatorial e Hospitalar; e
II - 10.302.2015.8933 - Serviços de Atenção às Urgências e Emergências na Rede Hospitalar.
Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADILHA

ANEXO

MUNICÍPIOS HABILITADOS A RECEBER RECURSOS FEDERAIS DESTINADOS À AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS NO ÂMBITO DA ATENÇÃO ESPECIALIZADA

UF MUNICÍPIO ENTIDADE NÚMERO DA PROPOSTA VA L O R FUNCIONAL PROGRAMÁTICA
MG BETIM FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BETIM 1 3 0 6 4 . 11 3 0 0 0 / 111 0 - 2 2 2.967.700,00 10.302.2015.8933.0001
MG C O N TA G E M FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONTA-

GEM
1 8 7 1 5 . 5 0 8 0 0 0 / 111 0 - 0 2 2.054.650,00 10.302.2015.8535.0001

MG UBERABA FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UBERABA 1 8 4 2 8 . 8 3 9 0 0 0 / 111 0 - 1 0 224.915,00 10.302.2015.8535.0001
MG APARECIDA DO TABOADO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE APARECI-

DA DO TABOADO
0 3 5 6 3 . 3 3 5 0 0 0 / 111 0 - 0 1 171.000,00 10.302.2015.8535.0001

PE POMBOS FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POMBOS 11 0 4 9 . 8 4 8 0 0 0 / 111 0 - 0 4 100.000,00 10.302.2015.8535.0001
RJ NILÓPOLIS FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE NILÓPOLIS 11 3 9 0 . 0 4 2 0 0 0 / 111 0 - 0 1 555.240.80 10.302.2015.8535.0001
RJ NOVA FRIBURGO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE NOVA FRI-

BURGO
2 8 6 0 6 . 6 3 0 0 0 0 / 111 0 - 0 2 484.657,50 10.302.2015.8535.0001

RJ TERESÓPOLIS FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TERESÓ-
POLIS

11 2 7 4 . 2 0 1 0 0 0 / 111 0 - 1 8 458.089,00 10.302.2015.8535.0001

SP GUARULHOS FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARU-
LHOS

4 6 3 1 9 . 0 0 0 0 0 0 / 111 0 - 0 2 515.200,00 10.302.2015.8933.0001

SP RIO CLARO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIO CLA-
RO

4 5 7 7 4 . 0 6 4 0 0 0 / 111 0 - 1 8 151.900,00 10.302.2015.8535.0001

PORTARIA Nº 857, DE 3 DE MAIO DE 2012

Deduz do Limite Financeiro de Média e Alta Complexidade do Estado de
Pernambuco, estabelecido por meio da Portaria nº 4.301/GM/MS, de 30 de
dezembro de 2010.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos
I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e considerando a Portaria nº 233/SAS/MS, de 22
de março de 2012, que exclui leitos de Unidades de Tratamento Intensivo (UTI), no Estado de Per-
nambuco, resolve:

Art. 1º Fica deduzido do Limite Financeiro de Média e Alta Complexidade do Estado de
Pernambuco, o montante de R$ 1.102.970,88 (um milhão, cento e dois mil e novecentos e setenta reais
e oitenta e oito centavos), estabelecido por meio da Portaria nº 4.301/GM/MS, de 30 de dezembro de
2010.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos financeiros vigentes
a partir da competência fevereiro de 2012.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADILHA

PORTARIA Nº 858, DE 3 DE MAIO DE 2012

Estabelece recurso a ser incorporado ao Limite Financeiro Anual de Média e
Alta Complexidade do Estado de São Paulo e do Município de São Paulo.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos
I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e

Considerando a Portaria nº 3.088/GM/MS, de 23 de dezembro de 2011, que institui a Rede de
Atenção Psicossocial, para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes
do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS); e

Considerando a Portaria nº 352/SAS/MS, de 19 de abril de 2012, que altera a classificação de
Centros de Atenção Psicossocial - CAPS AD III, resolve:

Art. 1º Fica estabelecido recurso anual no montante de R$ 468.240,00 (quatrocentos e sessenta
e oito mil duzentos e quarenta reais), a ser incorporado ao Limite Financeiro Anual da Média e Alta
Complexidade do Estado de São Paulo e do Município de São Paulo.

Art. 2º O Fundo Nacional de Saúde adotará as medidas necessárias para a transferência, regular
e automática, ao Município de São Paulo, do valor mensal correspondente a 1/12 (um doze avos) do
montante estabelecido no art. 1º desta Portaria.

Art. 3º Os recursos orçamentários, objeto desta Portaria, correrão por conta do orçamento do
Ministério da Saúde, devendo onerar o Programa de Trabalho 10.302.2015.8585-0035 - Atenção à Saúde
da População para Procedimentos de Média e Alta Complexidade.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeito financeiro a partir da
competência abril de 2012.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADLHA

PORTARIA Nº 859, DE 3 DE MAIO DE 2012

Estabelece recurso a ser incorporado ao Limite Financeiro Anual de Média e
Alta Complexidade dos Estados de Goiás, Paraíba, Santa Catarina, São Paulo
e Tocantins.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos
I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e

Considerando a Portaria nº 3.088/GM/MS, de 23 de dezembro de 2011, que institui a Rede de
Atenção Psicossocial, para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes
do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS);

Considerando a Portaria nº 353/SAS/MS, de 19 de abril de 2012, que habilita Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS), resolve:

Art. 1º Fica estabelecido recurso anual no montante de R$ 2.116.372,56 (dois milhões, cento e
dezesseis mil trezentos e setenta e dois reais e cinquenta e seis centavos), a ser incorporado ao Limite
Financeiro Anual da Média e Alta Complexidade dos Estados de Goiás, Paraíba, Santa Catarina, São
Paulo e Tocantins e Municípios de Inhumas, Cuité, Fraiburgo, São Paulo, Formoso do Araguaia.

Art. 2º O Fundo Nacional de Saúde adotará as medidas necessárias para a transferência, regular

e automática aos Fundos Municipais de Saúde, do valor mensal correspondente a 1/12 (um doze avos)
do montante estabelecido no artigo 1º desta Portaria, conforme Anexo.

Art. 3º Os recursos orçamentários objeto desta Portaria correrão por conta do orçamento do
Ministério da Saúde, devendo onerar o Programa de Trabalho 10.302.1220.8585 - Atenção à Saúde da
População para Procedimentos de Média e Alta Complexidade.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeito financeiro a partir da
competência abril de 2012.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADLHA

ANEXO

UF Código Município Gestão Ti p o Valor Anual
GO 521000 Inhumas Municipal CAPS I 339.660,00
PB 250510 Cuité Municipal CAPS I 339.660,00
SC 420550 F r a i b u rg o Municipal CAPS I 339.660,00
SP 355030 São Paulo Municipal CAPS III 757.732,56
TO 170820 Formoso do Araguaia Municipal CAPS I 339.660,00
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PORTARIA Nº 860, DE 3 DE MAIO DE 2012

Estabelece recurso a ser incorporado ao Limite Financeiro Anual de Média e
Alta Complexidade dos Estados do Amazonas, Ceará, Espírito Santo, Ma-
ranhão, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba,
Pernambuco, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins.

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos
I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e

Considerando a Portaria nº 3.088/GM/MS, de 23 de dezembro de 2011, que institui a Redes de
Atenção Psicossocial, para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes
do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS); e

Considerando a Portaria nº 354/SAS/MS, de 19 de abril de 2012, que habilita Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS), resolve:

Art. 1º Fica estabelecido recurso anual no montante de R$ 11.085.352,00 (onze milhões, oitenta
e cinco mil trezentos e cinquenta e dois reais), a ser incorporado ao Limite Financeiro Anual da Média
e Alta Complexidade dos Estados do Amazonas, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Minas Gerais, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco, Santa Catarina, São Paulo e Tocantins.

Art. 2º O Fundo Nacional de Saúde adotará as medidas necessárias para a transferência, regular
e automática, aos Fundos Estaduais e Municipais de Saúde, do valor mensal correspondente a 1/12 (um
doze avos) do montante estabelecido no art. 1º desta Portaria, conforme Anexo.

Art. 3º Os recursos orçamentários, objeto desta Portaria, correrão por conta do orçamento do
Ministério da Saúde, devendo onerar o Programa de Trabalho 10.302.2015.8585 - Atenção à Saúde da
População para Procedimentos de Média e Alta Complexidade.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeito financeiro a partir da
competência abril de 2012.

ALEXANDRE ROCHA SANTOS PADLHA

ANEXO

UF Cód. Município Gestão Ti p o Valor anual
AM 130380 São Gabriel da Cachoeira Estadual CAPS I 339.660,00
CE 231330 Ta u á Municipal CAPSad 477.360,00
CE 231300 Solonópole Municipal CAPS I 339.660,00
CE 230495 Guaiúba Municipal CAPS I 339.660,00
MA 210950 Riachão Estadual CAPS I 339.660,00
ES 320390 Nova Venécia Municipal CAPS I 339.660,00
MG 3 11 8 0 0 Congonhas Municipal CAPSad 477.360,00
MG 310400 Araxá Estadual CAPS II 397.035,00
MS 500325 Costa Rica Municipal CAPS I 339.660,00
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